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1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa Marco tem como objetivo fortalecer a cooperação transfronteiriça 

entre a Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai para garantir a gestão dos 

recursos hídricos da Bacia do Rio da Prata de maneira integrada e sustentável, 

considerando os efeitos decorrentes da variabilidade e mudanças climáticas. 

No âmbito deste projeto o segmento II.1- Balanço Hídrico Integrado estuda 

uma metodologia única para ser aplicado em todas as bacias pilotos, II.3  – Gestão 

Integrada de Águas Subterrâneas desenvolve atividades visando o aumento do 

conhecimento dos principais aquíferos transfronteiriços existentes na bacia e II.7 – 

Projeto piloto demonstrativo para um bacia definida. As ações desenvolvidas são 

coordenadas pelo CIC - Comité Intergubernamental Coordinador de los Países de la 

Cuenca del Plata. 

Os cinco países envolvidos, Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai, 

através de representantes especialistas em cada tema abordado, realizam reuniões 

sistemáticas para planejamento e acompanhamento das ações que são 

desenvolvidas visando o alcance dos objetivos propostos. 

O GT – Projeto Piloto Demonstrativo (II.7), grupo de águas subterrâneas do 

Brasil e do Uruguai, em reunião ocorrida em Porto Alegre, de 09 a 10 de setembro 

de 2014, concluiu uma fase importante que foi a “Caracterização Hidrogeológica da 

Bacia Quaraí/Cuareim”. Ficou deliberado, também, a necessidade de uma reunião 

conjunta dos grupos de água subterrânea e águas superficiais com a finalidade de 

obtenção de uma metodologia de balanço hídrico integrado da bacia. 

Dentro desta perspectiva, a coordenação do PMARCO marcou uma  reunião 

sobre o balanço integrado da bacia Quaraí/Cuareim, para os dias 11 e 12 de 

novembro de 2014. Foram expedidos convites para os seguintes técnicos da CPRM: 

Fernando A. C. Feitosa, Assessor da Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial 

(Anexo 1); João Alberto O. Diniz, Coordenador Nacional do Programa de Cartografia 

Hidrogeológica (Anexo 2); Thiago Luiz Feijó de Paula, Assistente Técnico da Divisão 

de Hidrogeologia e Exploração (Anexo 3);  Adson Brito Monteiro, Pesquisador em 

Geociências da Superintendência do Recife (Anexo 4); Robson de Paula da Silva, 

Coordenador de Geoprocessamento da Superintendência do Recife (Anexo 5) e 

Roberto Eduardo Kirchhein, Pesquisador em Geociências da Superintendência de 

Porto Alegre (Anexo 6). 

Os convidados foram autorizados pela Diretoria Executiva através do Memo no 

132/SEGER-2014 (Anexo 7) a se ausentarem do país. 
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Os custos referentes a passagens aéreas, hospedagem, transporte terrestre e 

alimentação foram totalmente cobertos pelo Programa Marco da Bacia do Prata, 

através de recursos da OEA – Organização dos Estados Americanos, sendo a 

viagem enquadrada como de ônus limitado. 

 

1. OBJETIVOS DA VIAGEM 

 

O objetivo básico da viagem foi à participação dos representantes da CPRM na 

reunião “Balanço Hídrico Integrado da Bacia Quaraí/Cuareim”. Os objetivos 

específicos do encontro foram: 

 Compartilhar experiências sobre a modelagem do Balanço Hídrico Integrado; 

 Acordar uma metodologia de balanço hídrico integrado para ser aplicado nas 

bacias pilotos. Em particular, considerar a aplicação na Bacia de Cuareim-

Quaraí, aproveitando o conhecimento e as ferramentas que tem sido 

desenvolvido no PPD. Definição do plano de trabalho a ser incluído no POA 

2015; 

 Desenvolver uma proposta de trabalho a ser incluído no POA 2015, de 

desenvolvimento de um modelo hidrológico de gestão de recursos adequado 

aos usos nas bacias pilotos. Em particular a Bacia do rio Cuareim-Quaraí que 

estabelecer a viabilidade de outorgar novos usos em qualquer ponto da bacia 

binacional. 

 Outros: Analisar a possibilidade de uma proposta de trabalho de aplicação do 

Modelo de Grandes Bacias (MGB) a bacia próxima do lago de Salto Grande. 

A reunião ocorreu nas dependências do Edifício Sede do Ministério de Transporte e 

Obras Públicas, localizado na Calle Rincón, 561, Montevideo, Uruguay (figura 1) 

entre os dias 11 e 12 de Novembro de 2014.  

 

Figura 1 – Local do Evento 
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A programação e outras informações são apresentadas a seguir. 
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

 

 

 
 

 
 

1º Dia 

2º Dia 
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3.  ALGUNS ASPECTOS SOBRE A HISTÓRIA DO URUGUAI 

O registro da história do Uruguai se inicia com a chegada dos primeiros 

europeus à área no início do século XVI. Tanto a Espanha como Portugal 

procuraram colonizar o futuro Uruguai. Portugal tinha por base a Colônia do 

Sacramento (na margem oposta a Buenos Aires, no rio da Prata), enquanto a 

Espanha ocupava Montevidéu, fundada no século XVIII e que veio a se tornar a 

capital do futuro país. O início do século XIX viu o surgimento de movimentos de 

independência por toda a América do Sul, incluindo o Uruguai, cujo território 

constituiu parte da Banda Oriental do Uruguai (isto é, faixa a leste do rio Uruguai), 

cujo território foi disputado pelos estados nascentes do Brasil, herdeiro de Portugal, 

e das Províncias Unidas do Rio da Prata, atualmente República Argentina, com 

capital em Buenos Aires, herdeira do Vice-reinado do Prata da Espanha.  

O Brasil, sob o domínio de Portugal, tinha ocupado a área em 1811 e a 

anexado em 1821 (ler Incorporação da Cisplatina em História do Brasil). Mas uma 

nova revolta iniciou-se a 25 de Agosto de 1825. O Uruguai se tornou uma nação 

independente com o Tratado de Montevidéu, de 1828. As negociações para a 

independência tiveram o auxílio de George Canning, então chefe do Foreign Office 

ou Ministério do Exterior britânico, para consolidar a livre navegação do rio da Prata. 

Foi José Artigas, entretanto, a pessoa capaz de aglutinar internamente as 

expectativas uruguaias de independência, cabendo-lhe o mérito da independência 

(Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Estatua de José Artigas, herói da independência uruguaia localizada na Praça da 
Independência em Montevidéu. Por trás aparece  o edifício da sede do governo Uruguaio. 
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A partir daí, o país experimentou uma série de presidentes eleitos e nomeados 

e entrou em conflitos com estados vizinhos, flutuações e modernizações políticas e 

econômicas e grandes fluxos de imigrantes, provenientes especialmente da Europa. 

Os militares tomaram o controle da administração em 1973 e o governo civil só 

regressou em 1985, um ano depois de vastos e violentos protestos contra os 

regimes militares na América do Sul, inclusive no Uruguai. Atualmente é 

uma democracia constitucional, onde o presidente cumpre o papel de chefe de 

estado e chefe de governo. A Foto 3 mostra o palácio presidencial. 

O Uruguai ou República Oriental do Uruguai localiza-se na parte sudeste 

da América do Sul. É a casa de cerca de 3,5 milhões de pessoas, das quais 1,8 

milhão vivem na capital, Montevidéu, e em sua área metropolitana.  A única fronteira 

terrestre do Uruguai é com o estado brasileiro do Rio Grande do Sul, no norte; para 

o oeste encontra-se o rio Uruguai e a sudoeste situa-se o estuário do rio da Prata. O 

país faz fronteira com a Argentina apenas em alguns bancos de qualquer um dos 

rios citados acima, enquanto que a sudeste fica o oceano Atlântico. O Uruguai é o 

segundo menor país da América do Sul, sendo somente maior que o Suriname. 

O Uruguai é um dos países economicamente mais desenvolvidos da América 

do Sul, com um dos maiores PIB per capita, em 48º lugar no índice de qualidade de 

vida da ONU (2011) e no 1º em qualidade de vida/desenvolvimento humano 

na América Latina, quando a desigualdade é considerada. 

O país é conhecido por ser pioneiro em medidas relacionadas com direitos 

civis e democratização da sociedade. Em 1907, foi o primeiro país a legalizar 

o divórcio e, em 1932, o segundo país da América a conceder às mulheres o direito 

ao voto. Em 2007, foi o primeiro país sul-americano a legalizar uniões civis entre 

pessoas do mesmo sexo e em 2013, se tornou a segunda nação sul-americana a 

aprovar o casamento entre pessoas do mesmo sexo, sendo ainda o primeiro do 

mundo a legalizar o cultivo, a venda e o consumo de cannabis. 

Localizado inteiramente dentro de uma zona temperada, o Uruguai tem um 

clima que é relativamente ameno e bastante uniforme em todo o país. A temperatura 

média para o mês mais frio - julho - varia de 12 °C em Salto, no norte, a 9 °C 

em Montevidéu, no sul. O mês de janeiro, em pleno verão, varia de uma média de 

26 °C em Salto a 22 °C em Montevidéu.  

Montevidéu, sua capital, é a maior cidade do país, abrigando a sede 

administrativa do MERCOSUL. Localiza-se na zona sul do país, às margens do rio 

da Prata e é considerada a cidade latino-americana com a melhor qualidade de vida 

e se encontra entre as 30 mais seguras do mundo. 
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4. PROGRAMA DA VIAGEM 

4.1 Período, Percurso e Hospedagem 

O período da viagem foi de 09 a 13 de novembro de 2014 e o percurso ocorreu 

conforme especificado abaixo. Os comprovantes das passagens são apresentados 

no anexo 8. 

 

IDA – 09/11/2014(*) – Recife (REC) – São Paulo (GRU) – Montevidéu (MVD) 

Voo TAM JJ – 3515 / 8040 – 7h50 / 18h05 

VOLTA – 13/11/2014 – Montevidéu (MVD) - São Paulo (GRU) - Recife (REC) 

Voo GOL G3 – 7631 / 1288 – 14h10 / 20h45  

(*) A viagem de ida ocorreu no dia 09/11/2014 devido à ausência de voos com horários 

compatíveis no dia 10/11/2014. 

A hospedagem, no período de 09 a 13 de novembro de 2014, foi realizada no 

Hotel Balmoral, localizado na  Circunvalacion Plaza Cagancha 1126 – Montevideo – 

Uruguay (figura 3). Todas as despesas foram cobertas pelo Programa Marco da 

Bacia do Prata, por meio de recursos financeiros da OEA. 

 
 

 
 

Figura 3 – Entrada principal do Hotel Balmoral, localizado na plaza Circunvalacion 
Montevidéu. 

 
 
 
 



 
Relatório de Viagem a Montevidéu, Uruguai 

Reunião Sobre o Balanço Hídrico Integrado da Bacia Quaraí/Cuareim 

 10

 

 
4.2 Contatos Realizados 
 

Além dos técnicos do Serviço Geológico do Brasil (Figura 4), participaram 

também da reunião os representantes do Grupo Temático de Balanço Hídrico dos 5 

países da Bacia do Prata, Grupo Temático de Comunicação do Uruguai para 

divulgação do evento e representantes da UCP (Unidade Coordenadora do 

Programa) do PMarco Bacia do Prata (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Lista dos Participantes 
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Tabela 1 - Continuação 

 
 

 
 

Figura 4 – Equipe da CPRM participante da reunião. Da esquerda para direita: João Diniz; 
Fernando Feitosa; Thiago de Paula; Roberto Kirchhein; Adson Brito e Robson de Carlo. 
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5. ASSUNTOS ABORDADOS  
 

A reunião iniciou com uma mesa de abertura onde estavam presentes o Eng. 

José Luis Genta (Secretário Geral do CiC e Diretor do Prorama Marco), Eng. Daniel 

Gonzalez (Diretor Nacional de Águas do Uruguai), Eng. Jorge Camaño (Diretor 

Nacional de Hidrografia do Uruguai) e Eng. Zelmira May do Programa Hidrológico 

Internacional da UNESCO. Todos falaram da importância da reunião e saudaram os 

participantes (Figura 5). 

 

 
 

Figura 5 -  Eng. Daniel Gonzalez fala em nome do governo do Uruguai. 
 

Dando prosseguimento, formou-se uma mesa constituída por representantes 

técnicos dos cincos países que fazem parte da Bacia do Prata (da direita para 

esquerda: Argentina, Bolívia, Brasil, o Mediador, Paraguai e Uruguai) como ilustrado 

na figura 6. Todos falaram dos avanços e desafios que virão para se fazer uma 

gestão integrada dos recursos hídricos da bacia. O representante do Brasil, 

Fernando Feitosa (CPRM) relatou que o Mapa Hidrogeológico da Bacia do Prata 

tinha sido concluído em sua fase preliminar sendo adotada uma metodologia 

desenvolvida pelo Serviço Geológico do Brasil e aceito pelos demais países. 

 

 

Figura 6 - Mesa Técnica constituída de representantes dos países da Bacia do Prata. 
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Na primeira fase do encontro foram relatadas experiências na aplicação do 

Balanço Hídrico Integrado na Bacia do Gualeguay, na Argentina, apresentação 

sobre as características do Modelo de Grandes Bacias (MGM), fundamentos teóricos 

do Balanço Hídrico Integrado (BHI) e os avanços conseguidos com sua aplicação na 

Bacia do Prata (Figura 7). 

 

  
 

Figura 7 –  (a) Balanço Hídrico Integrado – Cuenca de Gualeguay (Oscar Duarte e Mónica 
García – Argentina); (b) Balanço Hídrico Integrado/Avanços na Aplicação na Bacia do Prata. 

(Walter Collischonn – Brasil) 
 

 Em sequência foram apresentadas aplicações do Modelo de Grandes Bacias 

(MGB) em nível piloto na bacias: Cuareim/Quaraí; Gualeguay e Tebicuary . Também 

foi apresentada a análise da possibilidade da aplicação do MGB a Bacia próxima ao 

lago da represa de Salto Alto (Argentina, Brasil e Uruguai).  Na segunda fase da 

reunião foram apresentados pelo grupo binacional de águas subterrâneas (Brasil e 

Uruguai) os avanços alcançados em relação a caracterização hidrogeológica da 

Bacia do Cuareim/Quaraí (Figura 8). 

 

 
 

Figura 8 – Avanços do grupo binacional (Brasil e Uruguai) na Caracterização 
Hidrogeológica da  Bacia Cuareim/Quaraí (Roberto Kirchhein – Brasil). 

 

(a) (b) 



 
Relatório de Viagem a Montevidéu, Uruguai 

Reunião Sobre o Balanço Hídrico Integrado da Bacia Quaraí/Cuareim 

 14

 

Como resultado foi evidente a dificuldade de quantificar a componente água 

subterrânea no balanço hídrico e que a integração só pode ocorrer quando se 

considera o aquífero livre. No caso dos confinados as reservas são acumuladas no 

tempo geológico e sua explotação se dá em forma de mineração uma vez que sua 

recarga é lenta com um tempo de trânsito muito alto. Entretanto, ficou acordado ser 

de vital importância avançar em um modelo integrado de águas superficiais, 

subterrâneas e demandas bem como definir uma metodologia a ser aplicada na 

bacia piloto Cuareim/Quaraí. Também foram feitas considerações sobre como 

transformar o modelo hidrológico em um modelo de tomada de decisão e a definição 

de um plano de trabalho a ser incluído no POA 2015. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como resultado da reunião chegou-se as seguintes conclusões e demandas futuras: 

 Realização de trabalhos específicos de integração água superficial e 

subterrânea na Bacia de Cuareim/Quaraí; 

 Implementação de uma metodologia de Balanço Hídrico Integrado em nível 

de bacias pilotos na Bacia Hidrografica do Prata; 

 Avançar na implementação do SAD-IPH (Sistema de Análise de Decisão) que 

utiliza os resultados do MGB ou regionalização; 

 A implementação final da metodologia do Programa Hidrologico Internacional 

(PHI-UNESCO) na Bacia de Gualeguay na Argentina. 

 

Definidos as demandas futuras foi marcada uma nova data para realização de 

outra reunião a ser realizada em março/2015 na cidade de Porto Alegre na sede do 

Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS) com os seguintes objetivos: 

 Apresentação dos resultados do Modelo de Grandes Bacias (MGB) em 

nível da Bacia e dos países envolvidos; 

 Capacitação do SAD-IPH (Sistema de Tomada de Decisões) para 

técnicos dos 5 países (Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai). 

Além dos ganhos institucionais advindos do reconhecimento institucional da 

CPRM/SGB - Serviço Geológico do Brasil nesta área do conhecimento, devem ser 

ressaltados os ganhos pessoais dos pesquisadores envolvidos, representados pelo 

acréscimo em suas experiências internacionais e na substancia melhoria de seus 

conhecimentos da língua espanhola.  
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No anexo 9 é apresentada a Ajuda Memória final da reunião com uma síntese 

dos assuntos debatidos e encaminhamentos estabelecidos. 
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  Recife, 15 de dezembro de 2014 
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ANEXO 1 – Carta convite Fernando Feitosa 
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ANEXO 2 – Carta convite João Diniz 

 
 

ANEXO 3 – Carta convite Thiago Luís Feijó de Paula 

 
 

ANEXO 4 – Carta convite Adson Brito Monteiro 

 
 

ANEXO 5 – Carta convite Robson de Carlo da Silva 

 
 

ANEXO 6 – Carta convite Roberto Kirthein 
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ANEXO 7 – Aprovação da viagem em DE 
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ANEXO 8 – Comprovação de passagens 

 
Fernando Feitosa 

 
 
 

João Diniz 
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Thiago Feijó de Paula 
 

 

 
 

Adson Brito 
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Robson de Carlo 
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ANEXO 9 – Ajuda Memória da Reunião 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


